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Na história da humanidade sempre houve interesse pelo estudo e pela compreensão 

científica da vida pré-natal, que ganharam contribuições significativas com os avanços da 

ciência contemporânea, proporcionados pela utilização de aparelhos mais sofisticados, como 

o ultrassom, entre outros, os quais viabilizaram uma observação mais apurada da vida 

intrauterina, nas últimas décadas, em vários campos científicos. No campo psicanalítico, tais 

estudos vêm sendo desenvolvidos principalmente a partir de observações de embriões e fetos, 

através da utilização dessas novas tecnologias, bem como são desenvolvidos estudos 

especulativos a partir de evidências clínicas indiretas que permitam conjecturas, na esperança 

de que o acúmulo de conhecimento venha a corroborar ou não essas discussões. A partir das 

produções psicanalíticas até hoje realizadas sobre esta temática, é possível debruçarmo-nos 

sobre elas para a realização de associações, conjecturas e discussões que propiciem uma 

avaliação do conhecimento produzido, bem como possam possibilitar o surgimento de novas 

ideias. Nessa perspectiva, a presente pesquisa tem como objetivo identificar, definir e discutir 

os caracteres qualificados como constitutivos, no desenvolvimento do Psiquismo Pré-natal, na 

literatura psicanalítica. Portanto, a problemática da presente investigação é definida como a 

relação do Psiquismo Pré-Natal com as características denominadas constitucionais do sujeito 

sob a óptica psicanalítica. A ideia de constitucionalidade nos permite buscar, desde os escritos 

de Sigmund Freud, discussões sobre caracteres que o indivíduo traz consigo ao nascer, 

caracteres esses que, em nossos trabalhos, buscaremos identificar, definir e discutir. Assim 

sendo, adotamos a proposta metodológica da pesquisa bibliográfica, caracterizada como 

bibliográfica exploratória, pois nossos interesses na temática requerem discussões mais 

aprofundadas sobre o material a ser estudado à medida que estivermos mais familiarizados 

com o tema. Supomos que a perspectiva metodológica adotada nos permitirá uma busca e, 

sobretudo, uma análise mais pontual sobre o problema de pesquisa em pauta. O primeiro 

passo a ser feito será a identificação de quaisquer materiais pertinentes ao tema escolhido, ou 

seja, faremos uma busca pela literatura psicanalítica em relação ao psiquismo pré-natal e os 

aspectos constitutivos do indivíduo. Serão identificados os textos de nosso interesse a partir 

de buscas em bancos de dados, como Scielo, BVS-Psi, PsycINFO e Portal de Periódicos da 

Capes, além de índices ou sumários de obras publicadas e em referências contidas ao final de 

artigos, teses etc. Para tal fim, as buscas nos bancos de dados serão feitas através do 

cruzamento dos seguintes descritores: psiquismo pré-natal, psiquismo fetal, psicanálise, 

aspectos constitutivos, aspectos constitucionais, fator constitucional. Feito o levantamento e 
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de posse das listas identificando os textos, procederemos à leitura dos títulos, resumos e 

palavras-chave, com o intuito de selecionar os textos que efetivamente tratem da temática em 

pauta no presente projeto. Após o reconhecimento dos materiais que comporão nosso trabalho, 

localizá-los-emos, a fim de reuni-los sistematicamente para, então, sobre eles serem feitas as 

leituras necessárias, para o levantamento dos dados consoantes ao objetivo de nossa 

investigação. A análise e interpretação dos conteúdos selecionados e ordenados nos 

possibilitará traçar comparações, associações e, se possível, chegar a algumas conclusões 

sobre o problema de pesquisa delimitado anteriormente. 


